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INTRODUÇÃO

Após uma caminhada acadêmica de cinco semestres em que há a necessidade de nos

debruçarmos sobre inúmeras teorias, surgem os estágios que nos levam a refletir sobre nossa

prática docente, nos levando a projetar um novo olhar sobre a Educação Infantil, quando

pensamos a docência compartilhada os nossos objetivos são de oportunizar para as crianças

um amplo repertório de sensações, estimulando o desenvolvimento daquele sujeito,

observando a forma como ele interage com as propostas através de um olhar atento e crítico,

produzindo assim um planejamento e uma prática flexíveis, para que possam se adaptar às

necessidades e às potencialidades de cada criança.

METODOLOGIA

O seguinte trabalho foi desenvolvido dentro da disciplina de Estágio na Educação

Infantil, através de muitos estudos teóricos vistos em disciplinas anteriores como Estudo das

Infâncias, Infância e Educação Infantil: 0 a 3 anos e Infância e Educação Infantil: 4 a 5 anos,

bem como todas as disciplinas concluídas até aqui que interferem e geram reflexões

potencializadoras tanto para nossa formação inicial quanto em nossa posterior prática docente.

Após ser efetuada a prática de Docência Compartilhada na Educação Infantil em uma escola

municipal no interior do noroeste gaúcho, com 12 crianças, viemos por meio deste referencial

buscar compreender e analisar algumas questões que se mostraram pertinentes durante este

período. Refletindo sobre a prática à luz das teorias produzimos novas ideias, que podem

aprimorar tanto nossas práticas pedagógicas quanto nossas teorias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nossa prática de estágio inicia com um período de 25 horas destinados às observações,

é nesse momento que realizamos o primeiro contato com a escola, a turma e até mesmo os
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familiares, conversamos com a professora e a coordenadora pedagógica sobre o trabalho que

vem sido desenvolvido com aqueles bebês, realizamos um pequeno questionário para as

famílias, e principalmente, conhecemos os sujeitos, os protagonistas de nossa ação

pedagógica: as crianças. É através das observações e da escuta do cotidiano que planejamos e

construímos nosso projeto de estágio, baseando-se no que vemos e ouvimos de cada uma das

crianças, treinando um olhar e um ouvido que possam enxergar e ouvir muitas possibilidades

a partir de apenas um balbucio.

De acordo com Ribeiro (2022, p. 23) “[...] a escuta como elemento essencial, como

matéria-prima indispensável para efetivação de toda e qualquer pedagogia de matriz

participativa, embasada em uma imagem de criança potente, capaz e com agência.”, essa

escuta refere-se a ampliação de todos os sentidos em prol da observação das crianças, e

observando pensamos em nossas ações pedagógicas, vinculando a teoria e a realidade na qual

estamos inseridos. Escutar as crianças prevê que elas sejam protagonistas de seu processo de

aprendizagem, que tenham voz, autonomia e que possam ser ouvidas por profissionais

dispostos a acolhê-las.

A pesquisadora Adriana Friedmann (2020) afirma que o direito das crianças de terem

vez e voz ainda precisa ser conquistado e reconhecido em diversos meios sociais, cabe aos

educadores e cuidadores dar o primeiro passo, permitindo que as crianças tenham

reconhecimento dentro de suas casas e suas escolas. E assim buscamos fazer em nosso

planejamento, no qual a vez e a voz foi endereçada às crianças, que por meio de suas ações

indicaram a vontade em explorar os sons, as relações, as cores, as sensações, os movimentos e

os sentimentos, como descrito no projeto, o objetivo principal foi o quarto direito de

aprendizagem da educação infantil conforme a Base Nacional Comum Curricular (2018), o

explorar, mas sem deixar de lado, em momento algum, os outros direitos de aprendizagem,

que são: brincar, conviver, participar, expressar e conhecer-se.
Elas se tornam protagonistas quando se manifestam por meio das mais diversas
formas de expressão: da palavra, da brincadeira, das artes, da música, da dança, do
esporte, do movimento e de tantos outros tipos de narrativas. O protagonismo
infantil tem caráter ético, social, cultural, político e espiritual, convidando os adultos
e tomadores de decisão a repensarem o status social da infância, os papéis deles na
sociedade local e as referências culturais das diferentes populações. (Friedmann,
2020, p. 39).

Cabe, portanto, ao estagiário aguçar esse olhar durante sua prática de estágio, e seguir

aguçando esse olhar por toda sua caminhada docente, sempre refletindo sobre sua ação

pedagógica, investindo em sua formação continuada, de acordo com Paulo Freire (2021, p. 30
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e 31) “Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para

constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o

que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade”, assim, cabe ao professor o

incessante trabalho de estar sempre pesquisando, ser professor é ser pesquisador.
Fala-se hoje, com insistência, no professor pesquisador. No meu entender, o que há
de pesquisador no professor não é uma qualidade ou uma forma de ser ou de atuar
que se acrescente à de ensinar. Faz parte da natureza da prática docente a indagação,
a busca, a pesquisa. O de que precisa é que, em sua formação permanente, o
professor se perceba e se assuma, porque professor, como pesquisador. (Freire, 2021,
p. 30).

O educador precisa ser crítico com seu próprio trabalho, sem aceitar pouco de si

mesmo, buscando construir uma aprendizagem acessível a todos, obviamente dentro das

possibilidades que a escola e a realidade permitem, pensando sempre no mais simples, naquilo

que é feito cotidianamente. Durante a prática da docência compartilhada, por exemplo, na

primeira vivência realizada, a professora regente da turma sugeriu que utilizássemos a tv para

colocar a música que estava sendo proposta, o que acabou tirando a atenção das crianças e

depois desse dia, observando com um olhar crítico, a estagiária não propôs mais momentos

como esse, pois viu que o aparelho tirou todo o estímulo que a vivência estava propondo, e o

foco das atividades voltaram a ser os sentidos e a corporeidade dos bebês.

Segundo Freire (2021), o sujeito supera sua curiosidade ingênua quando, sem deixar

que se perca o caráter de curiosidade, ele critica e assim ao criticizar-se quando ocorre a

repetição, e aquela mesma questão é vista a partir de uma perspectiva epistemológica, neste

caso, ao criticar sua própria ação de permitir que a música seja posta em uma tv, a estagiária

produz um pensamento epistemológico sobre sua ação, e assim, aprimora sua prática, tendo

em vista o que deu certo e aquilo que não foi conforme planejado anteriormente. É a partir

desse constante processo de viver a curiosidade epistemológica, que a prática vai sendo

efetuada e melhor pensada, a fim de que possa atender, da melhor maneira possível, as

crianças envolvidas.

Pensando ainda nesse aspecto, durante as observações notou-se a busca dos bebês em

produzirem sons, com quaisquer objetos que traziam em mãos, por isso a prática inicial e o

tema gerador do projeto foi a música do Patinho Colorido, mesmo nas vivências onde a

intencionalidade não eram os sons produzidos com os materiais, como na do Cesto de

Tesouros e a das Sementes Coloridas, ele acabava se fazendo presente de uma forma ou outra.

A pesquisadora Aruna Noal Correa (2016), identifica que a relação do bebê com a música
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surge a partir da exploração de objetos diferentes, que produzem diferentes sons, exatamente

como presenciado em nossas vivências, onde o som era produzido por meio da investigação

dos objetos, e a partir dos sons eles riam, se divertiam com o barulho, ou ficavam apenas

mexendo os objetos sonoros muito rapidamente, para produzirem um som mais alto, ou mais

duradouro.

Ainda, de acordo com Correa, pensando na perspectiva da escola italiana de Reggio

Emilia, o adulto que compõe os espaços do bebê e que dá a ele os objetos que deveriam servir

como “brinquedos”, tem um modo de ver que acaba sendo ultrapassado pela criatividade e

perspicácia dos pequenos, por isso é trabalhado o Cesto de Tesouros, sob a perspectiva de

muitos adultos aquela combinação de objetos não faz sentido em ser colocada em uma sala de

Educação Infantil, mas para aqueles bebês, são ofertadas oportunidades de construção, de

criatividade, de imaginação, de saber dividir e ceder os objetos. E da mesma forma que o

cesto oferece possibilidades de escolha e de imaginação, ampliação do repertório tátil e visual

daqueles bebês, as músicas e os sons na educação infantil permitem a ampliação do repertório

musical dos bebês, que irá intervir no repertório musical dessas crianças por toda vida.

Todos os dias em que foram realizadas as vivências, durante o cotidiano, as músicas

ajudam a compor a rotina das crianças, na hora de guardar os brinquedos, quando

cumprimentávamos os colegas, quando batíamos um objeto no outro a fim de produzir sons.

Segundo Aruna “[...] além de ritmo, melodia, harmonia, dentre outras características, a

música dos bebês seja considerada experimentação dos sons, baseada nos processos

exploratórios que realizam no mundo que o cerca [...]”, e assim os bebês de nossa prática

certamente o fizeram, e o fazem, cotidianamente, ampliando seu horizonte de possibilidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através de reflexões como essa, percebemos o quão importantes são os estágios nos

cursos de licenciatura, relacionando a prática e a teoria sem haver uma relação dicotômica,

mas estabelecendo total relação entre ambos, afinal o que produzimos em uma prática ontem,

torna-se parte das análises e das teorias de hoje. Também compreendemos, através de nossas

pesquisas bibliográficas e de nossa prática, a necessidade de valorizarmos e considerarmos as

vontades e potencialidades de cada um dos sujeitos envolvidos em nossa ação pedagógica,

observando-os com todos os sentidos atentos, dispostos a aprender. Este professor então, que

aprendendo, passa a produzir através de sua curiosidade epistemológica, e por meio dela
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crítica sua prática docente e permita que a mesma vá se aprimorando gradativamente, aguçada

pelo olhar da experiência que se acumula.
Ser professor de Educação Infantil implica em tornar-se um Criancista e também um
Criançólogo. [...] ser um criancista é colocar-se como ator social (pedagogo) que
analisa a infância no que se refere a sua inserção na sociedade. [...] Ser um
criançólogo significa optar por estudar as crianças pequenas e acompanhar suas
vidas, seus começos, suas primeiras vezes... estar junto com elas como um
pedagogo. (Cancian; Gallina; Weschenfelder; orgs., 2016, p. 134-135).

Por meio deste estágio, e das inferências que fazemos através da análise teórica de

nossa prática, percebemos o quão importante é o exercício constante de nossa pesquisa,

enquanto professores em formação inicial, e a necessidade de analisarmos essas infâncias

sempre contextualizadas nas realidades cotidianas, e não apenas nas teorias, vinculando desde

o princípio do fazer docente essas ferramentas tão indispensáveis ao fazer pedagógico.

Criando o hábito da pesquisa, e da formação pessoal e profissional constante.

Palavras-chave: Bebês. Educação Infantil. Estágio. Protagonismo das Infâncias.
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